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Orientações para realização de SODAGEM (Diagnóstica)

1- A atividade dever ser realizada individualmente.

2- Letra bastão ou alfabeto móvel é condição.

3- Escolher o campo semântico. As palavras precisam ser do conhecimento do aluno, não necessariamente de sua vivência (Ex: dinossauro).

4- Lista de 04 palavras: polissílaba, trissílaba, dissílaba e monossílaba. Iniciar sempre na polissílaba para a monossílaba (ordem decrescente).

5- As palavras devem ser escritas uma embaixo da outra.

6- Após o ditado das quatro palavras, deve-se ditar uma frase em que apareça uma das palavras ditadas.

7- Evitar palavras com letras contíguas (Ex: CASA – AA: se o som do CA é diferente do som do AS, porque escreve igual?).

8- Não soletrar, não silabar (não escandir as palavras).

9- Ditar cada palavra, pedindo a leitura imediata a cada uma delas (anotar marcas de leitura).
10- Não utilize folha com linhas ou margem (sulfite é o recurso mais indicado para realização desta atividade).
DICAS

· Pode ocorrer de algum aluno dizer que não sabe escrever, o professor deve encorajá-lo a escrever como acha que pode ser escrito, deixar claro para a criança que se trata de uma atividade para saber como ele pensa que se escreve, não é uma tarefa que você vai dar o parecer de certo ou errado.

· No momento da sondagem, dar uma introdução para a criança saber sobre o que irá escrever.

· Criar, antes do diagnóstico, um ambiente de descontração para que o aluno sinta-se à vontade.

· Acompanhar o processo de reflexão do aluno para nele intervir.

· Datar as sondagens (a partir delas propor toda a prática).

· Não apresentar a escrita convencional como modelo (não se trata de uma atividade de cópia ou de memorização).

· Valorizar a produção intelectual do aluno (validar a escrita), incentivando-o a produzir.

Importante lembrar: AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA 

O diagnóstico apresentado tem o caráter de auxiliar o professor a identificar os níveis de desenvolvimento da escrita das crianças, logo na chegada à escola.

Assim o diagnóstico é sempre a referência para o planejamento das atividades em sala de aula.

Diferentes estratégias podem ser assumidas para realizar o diagnóstico das atividades em sala de aula.

Diferentes estratégias podem ser assumidas para realizar o diagnóstico:

- as palavras ou os textos a serem escritos devem ser previamente combinados entre a professora e os alunos e mantidos no decorrer da atividade para permitir o diagnóstico;

- a leitura que cada aluno fará das palavras e textos escritos será acompanhada pelo professor que fará no mesmo momento, a transcrição dessa escrita para depois analisa-la;

- o aluno deverá ter tranqüilidade para fazer a leitura apontando na sua escrita à correspondência entre o que lê e onde está escrito o que lê;

- o professor que acompanhar a leitura do aluno deve deixá-lo à vontade para a tarefa, estimulando-o com perguntas para poder coletar a intenção de escrita.

HIPÓTESE PRÉ-SILÁBICA:

- Presença de garatuja

- Escrita unigráfica (1 letra)

- Escrita sem controle de quantidade

- Quantidade fixa (entre 4 e 5 caracteres)

- Escritas diferenciadas (qualidade)

- Uso de letras do nome (repertoriar)

- Importante observar quando a criança começa a colocar letra inicial e final, com som correspondente.

HIPÓTESE SILÁBICA: Corresponde cada grafismo (letra, símbolo) ao segmento falado. A letra pode apresentar valor sonoro ou não. Muitas vezes a criança agrega mais letras que o necessário ao final da palavra, em outra situação pode abrir mão da hipótese de quantidade mínima de letras, em outra situação pode se utilizar de letras “coringa”por já saber que cada segmento da fala pode ser composta por mais de uma letra. Ainda dentro da hipótese silábica encontramos a transição para a próxima etapa. A criança escreve parte da palavra com uma letra para cada emissão sonora e duas ou mais letras para oura. É muito importante conhecer o aluno para poder identificar as hipóteses.

HIPÓTESE ALFABÉTICA: a escrita é organizada com base na correspondência entre grafias e fonemas; já é possível ler o que os alunos escrevem, porém sua escrita não é ortográfica.

BOA SITUÇÃO DE APRENDIZAGEM

1- Os alunos precisam pôr em jogo tudo o que sabem e pensam sobre o conteúdo em torno do qual o professor organizou a tarefa.

Contexto real de reflexão. As duplas precisam usar suas idéias para produzir a escrita. Fazem uso do conhecimento que possuem sobre o valor sonoro convencional das letras/estratégias de leitura para encontrar as palavras/letras solicitadas.

2- Os alunos devem ter bons problemas a resolver e decisões a tomar em função do que se propõem a produzir.

Quantas letras colocar? Quais letras? Porque meu amigo optou por uma ou outra letra? Por que se escreve de um jeito diferente do meu? É arriscando-se a escrever, buscando soluções para os problemas, confrontando idéias e tomando decisões que os alunos têm a oportunidade de construir e reconstruir progressivamente suas idéias (não fazer coisas mecânicas).

3- O conteúdo trabalhado mantém suas características de objeto sócio-cultural real.

Os alunos se alfabetizam a medida que são convidados a escrever a ler. Os textos são os melhores aliados, pois além de evitar a descaracterização do que é conteúdo da alfabetização, favorecem a reflexão sobre o sistema de escrita. O contexto ajuda a elaborar o texto.

4- Organização da tarefa garante o máximo de circulação de informação possível entre os alunos (entre os alunos da dupla).

Cuidado em agrupar alunos com idéias parecidas sobre a escrita e com possibilidades de trocar informações. Isto demonstra a importância de o professor conhecer o que os alunos sabem para planejar bons agrupamentos, parcerias que potencializam a aprendizagem. Nem sempre os agrupamentos são igualmente produtivos. Às vezes ele é perfeito do poto de vista do conhecimento, mas não é produtivo devido às características pessoais dos alunos. É importante avaliar os agrupamentos.
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